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Efeito do consumo de energia na fase pré-puberal sobre o 
desempenho reprodutivo de marrãs 

Effect of energy intake in prepuberal age on the reproductive 
performance of gilts 
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Resumo 

Objetivou-se neste estudo avaliar o efeito do consu­
mo de energia na fase pré-puberal sobre o desempenho 
reprodutivo de 46 marrãs mestiças, com média de idade 
e peso de 140,7 dias e 63,8 kg, respectivamente. 
Distribuíram-se as marrãs em quatro tratamentos, com 
diferentes consumos de energia na fase pré-puberal. Para 
os consumos de energia, usaram-se quatro tipos de ra­
ções contendo os seguintes níveis de energia digestível 
(ED) por kg: 3.000, 3.200, 3.400 e 3.600 kcal. Cada ter­
ço das marrãs foi coberta, no primeiro, no segundo e no 
terceiro cio. Todas as marrãs foram sacrificadas aos 30 
dias de gestação para determinação da taxa de ovula­
ção, número de embriões viáveis e mortalidade embrio­
nária. Não houve interação entre o consumo de energia 
e a ordem de cio em que as marrãs foram cobertas para 
nenhum dos parâmetros avaliados. A ordem do cio de 
cobrição afetou a mortalidade embrionária e o número 
de embriões aos 30 dias de gestação. O consumo de 
energia teve um efeito quadrático sobre a taxa de ovula­
ção e o número de embriões viáveis. Houve também efei­
to linear do consumo de energia sobre a mortalidade 
dos embriões. 
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Introdução 

A taxa de ovulação na espécie suína é muito variável, 
sendo em média de 8 a 16 óvulos. Segundo Warnick et 
ai. (1951 ), existe em média um aumento de 0,8 óvulos da 
primeira para a segunda ovulação após a puberdade. A 
maioria dos trabalhos realizados com marrãs destinadas 
à reposição do plantei, visa a promover maior taxa de 
ovulação e conseqüentemente aumento do número de 
leitões nascidos, mediante o fornecimento de alimenta­
ção rica em energia por períodos bastante variáveis (Go­
mes et ai. 1982). A adição de energia às rações das 
marrãs, por períodos de aproximadamente oito a dez dias, 

mas não menos do que quatro dias antes do cio, tem sido 
reportada como causadora de um aumento na taxa de 
ovulação em marrãs (Anderson e Melampy 1972, Brooks 
e Cooper 1972, Dailey et ai. 1975). Goode et ai. (1965) 
verificaram que a taxa de ovulação foi menor nos animais 
que consumiram uma ração de elevada energia digestiva 
(ED) (9.190 kcal de ED/dia). Esses resultados diferem 
dos obtidos por Haines et ai. (1959), Zimmerman et ai. 
(1960a) e Sorensen et ai. (1961). 

A perda embrionária é um fator importante para o au­
mento do tamanho da leitegada. Estimativas das perdas 
embrionárias compiladas por diversos autores indicam que 
40% dos ovos são perdidos antes do parto. Um alto nível 
de energia durante o período embrionário tem levado a 
um aumento na mortalidade embrionária. Robertson et 
ai. (1951 ), Self et ai. (1955), Gossett e Sorensen (1959) e 
Frobish (1970) constataram que a ingestão de energia 
durante o início da gestação pode ser reduzida a níveis 
abaixo do normal sem causar efeito sobre a reprodução. 
Além da taxa de ovulação, a capacidade uterina é outro 
fator importante que afeta a mortalidade embrionária. Al­
tas taxas de ovulação têm sido associadas com uma gran­
de mortalidade embrionária (Anderson e Melampy 1972). 

A relação existente entre a taxa de ovulação, mortali­
dade embrionária e performance reprodutiva, particular­
mente tamanho da leitegada em marrãs, não tem sido 
estudada nas condições de alimentação dos animais para 
reposição do plantei. 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na Seção de Suínocultura 
do Departamento de Zootecnia do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal de Viçosa, localizada 
no município de Viçosa, Minas Gerais. Utilizaram-se 46 
marrãs mestiças com idade e peso inicial médios de 140,7 
dias e 63,8 kg, agrupadas de acordo com o peso e grau 
de parentesco. As marrãs foram alojadas em grupo de 8, 
em baias de alvenaria com solário de 12m2 de área. 

TFradbalh1odexVt~aído da Tese de Mestre em Reprodução Animal do primeiro autor, apresentada ao Departamento de Zootecnia da Universidàde 
e era e 1çosa, UFV. 

1 Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal de Lavras UFLA MG Brasil 
2 Departamento de Zootecnia, UFLA ' ' ' 

http://dx.doi.org/10.4322/rbcv.2015.095



34 · Consumo de energia de marrãs na fase pré-puberal • Luis O. S. Murgas et ai. 

O delineamento experimental usado foi o inteiramente 
casualizado, com quatro tratamentos, sendo a unidade 
experimental constituída de um animal. Os tratamentos 
foram constituídos a partir das quantidades de energia 
consumida pelas marrãs durante a fase pré-púbere, e para 
obtenção deles foram fornecidos às marrãs quatro tipos 
de rações contendo diferentes níveis de energia: 3.000, 
3.200, 3.400 e 3.600 kcai/ED/kg, respectivamente. 

As rações experimentais (Tabela1) foram formuladas 
a base de milho e farelo de soja, suplementadas com mi­
nerais e vitaminas de modo a atender às exigências 
nutricionais de suínos em terminação, segundo Rostagno 
et ai. (1983), exetuando-se o nível de ED, que foi ajusta­
do com areia lavada e/ou, óleo de soja em substituição 
ao amido da ração. 

Tabela 1 - Composição das rações experimentais 

Rações 
lngrediemtes 

T-1 T-2 T-3 T-4 

Milho 65,70 65,70 65,70 65,70 
Farelo de soja 20,90 20,90 20,90 20,90 
Amido 5,40 5,73 1,05 
Óleo de soja 2,37 7,05 
Arreia lavada 10,80 5,40 2,70 2,70 
Fosfato bicálcico 1,30 1,30 1,30 1,30 
Calcário 0,80 0,80 0,80 0,80 
Sal comum 0,35. 0,35 0,35 0,35 
Sup. vitamínico (1) 0,10 0,10 0,10 0,10 
Sup. mineral (2) 0,05 0,05 0,05 0,05 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

Composição calculada (3) 

Proteína bruta (%) 15,10 15,10 15,10 15,10 
Energia digestível 
(kcal/kg) 3.000 3.200 3.400 3.600 
Usina(%) 0,750 0,750 0,750 0,750 
Cálcio(%) 0,677 0,677 0,677 0,677 
Fósforo total (%) 0,513 0,513 0,513 0,513 

(1) - Rovimix Roche: contém por kg do produto: vitamina A 
12.000.000 UI; vitamina 0 3 1.500.000 UI; vitamina E 8.000 UI; 
vitamina K3 4 g; vitamina 8 2 g; vitamina 82 4 g; vitamina 86 5 g; 
vitamina 812 30.000 mcg; ácido nicotínico 40 g; ácido 
pantotênico 20 g; bacitracina de zinco 1 O g; antioxidante 30 g; 
selenito de sódio 50 mg; excipiente q.s.p. 1.000 g. 
(2) - Roligomix Suínos, Roche: contém por kg do produto: fer­
ro 180 g; cobre 20 g; cobalto 4 g; manganês 80 g; zinco 140 g; 
iodo 4 g; excipiente q.s.p. 1.000 g. 
(3) Composição calculada segundo Rostagno et ai. (1983). 

No momento do primeiro cio, um terço das marrãs de 
cada tratatamento foram separadas e cobertas com var­
rões de fertilidade conhecida. Um terço das marrãs foram 
cobertas no segundo cio e outro terço no terceiro cio; 
todas as marrãs do experimento foram sacrificadas com 
30 dias de gestação para se verificar a taxa de ovulação 

por meio da contagem dos corpos lúteos presentes nos 
ovários, o número, peso e comprimento dos embriões 
presentes no útero, assim como o peso do útero. 

Os dados coletados foram submetidos à análise de 
variância, utilizando o método dos quadrados mínimos no 
sistema SAEG (Sistema de Análises Estatísticas e Gené­
ticas) desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa. 
O modelo estatístico utilizado foi o seguinte: 

Yiik = m +Ti + Ci + (E X C)ii + Eiik 
onde 

Yiik =observação feita na marrã k do tratamento i, 
na ordem do cio de cobrição j 

i = 1' 2, 3, 4 
j = primeiro, segundo e terceiro cios 
m =média 
Ti = efeito do tratamento i sendo i=1, 2, 3, 4 
C = efeito do cio de cobrição j (primeiro, segundo e 

1 terceiro cios) 
(E X C)rk = interação do consumo de energia 

1 (tratamentos) sobre o cio de cobrição 
das marrãs 

Eiik = erro associado a cada observação. 

Resultados e Discussão 
Os resultados do desempenho reprodutivo obtidos de 

marrãs abatidas aos 30 dias de gestação, de acordo com 
o consumo médio diário de energia na fase pré-púbere 
estão apresentados na Tabela 2. Não foi observada 
interação (P > O, 1 O) entre o consumo de energia e a or­
dem do cio em que as marrãs foram cobertas para ne-
nhum dos parâmetros avaliados. · 

Observou-se efeito quadrático do consumo de ener­
gia sobre a taxa de ovulação que aumentou (P < 0,03) até 
o consumo médio diário de energia de 9.775 kcai/ED/dia 
(Fig.1 ), e sobre o número de embriões viáveis aos 30 dias 
de gestação que aumentou (P < 0,06) até o consumo 
médio diário de 9.576 kcai/ED/dia (Fig. 2). Ocorreu tam­
bém efeito (P < 0,06) do consumo médio diário de energia 
sobre a mortalidade embrionária que aumentou linearmen­
te (Fig. 3). 

Não foram verificados efeitos (P>O, 1 O) do consumo 
médio diário de energia sobre o peso e comprimento dos 
embriões e nem sobre o peso do útero das marrãs aos 30 
dias de gestação. Os resultados aqui apresentados foram 
semelhantes aos de Robertson et ai. (1951 ), Zimmerman 
et ai. (1960b), Dailey et ai. (1975), Anderson e Melampy 
(1972) e Cox et ai. (1987). Postula-se que um maior con­
sumo de energia possa exercer um efeito positivo sobre a 
liberação dos hormônios que estão relacionados com o 
processo ovulatório na espécie suina mas que também 
existe um limite para esse consumo de energia que, quan­
do ultrapassado provoca um efeito negativo sobre a taxa 
de ovulação. A redução do número de embriões aos 30 
dias de gestação, observada nas marrãs que consumi-
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Tabela 2- Taxa de ovulação, mortalidade embrionária, número, peso e comprimento dos embriões e peso do útero das marrãs 
aos 30 dias de gestação, consumindo diferentes níveis de energia na fase pré-púbere 

Consumo médio de energia 
Parâmetros (kcai/ED/dia) 

T1 T2 T3 T4 
(8.840) (9.430) (10.020) (10.610) cv (%) 

Número de marrãs 12 12 11 11 

13,3 ± 0,68 14,8 ± 0,68 15,1 ± 0,68 13,7 ± 0,68 19,6 
8,8 ± 3,58 16,5 ± 3,58 13,7 ± 3,67 20,7 ± 3,67 82,7 

12,1 ± 0,62 12,4 ± 0,62 13,1 ± 0,62 11,0 ± 0,68 17,5 
6,7 ± 0,28 6,2 ± 0,28 6,8 ± 6,28 6,0 ± 0,32 15,2 
2,6 ± 0,36 2,6 ± 0,36 2,7 ± 0,26 2,6 ± 0,40 4,8 

Taxa de ovulação (CL)1 

Mortalidade embrionária (%)2 

Número de embriões viáveis3 

Peso dos embriões (g) 
Comprimento dos embriões (g) 
Peso do útero (g) 1.786,3 ± 0,98 1.816,2 ± 0,98 1.902,2 ± 0,98 1. 788,3 ± 0,98 18,6 

1 e 3: efeito quadrático (P<0,03) e (P<0,06), respectivamente; 2: efeito linear (P<0,06); CV: coeficiente de variância. 
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Figura 1 - Taxa de ovulação observada aos 30 dias de gestação em 
marrãs consumindo diferentes níveis de energia durante a fase pré­
púbere. 

13.5 
(/) 

'ãi 
> •ctl ·:;; 13.0 

(/) 
(I) 

•O 12.5 
l5 
E 
(I) 

12.0 (I) 
"O 

e 
(I) t1.5 E 

•::::> z 
11.0 

" 
~. 

WJ4o 

Y• •164,788+0,0371215X·O,OOOOOI9362X2 

2 
A"' 80,9 

9,430 9.576 1o02o 1Q610 

Consumo médio de energia 
(kcai/ED/dias) 

Figura 2 - Número de embriões viáveis encontrados aos 30 dias de 
gestação em marrãs que consumiram diferentes níveis de energia du­
rante a fes pré-púbere. 

24.0 

8.840 9l\30 

V • ·43,60227 + 0,006044215X 
2 

A"' 73,5 

10020 10.610 

Cons~mo médio de energia 
(kcai/ED/dias) 

Figura 3 - Mortalidade embrionária observada aos 30 dias de gesta­
ção em marrãs consumindo diferentes níveis de energia durante a 
fase pré-púbere. 

ramos níveis mais altos de energia, sugere que isto seja 
decorrente do efeito sobre a taxa de ovulação que pode 
estar relacionado a uni menor peso uterino observado nos 
animais que tiveram maior consumo de energia, ainda que 
essas diferenças não fossem significativas. Os resulta­
dos obtidos para o peso e comprimento dos embriões re­
velam que o desenvolvimento dos embriões até os 30 dias 
de gestação ocorre independentemente do consumo de 
energia na fase pré-púbere e nos níveis estudados. 

Os resultados da taxa de ovulação, mortalidade em­
brionária, número, peso e comprimento dos embriões e 
peso do útero das marrãs aos 30 dias de gestação, de 
acordo com a ordem do cio de cobrição dos animais, 
encontram-se na Tabela 3. 

Não ocorreu efeito (P>O, 1 O) da ordem do cio de 
cobrição das marrãs sobre a taxa de ovulação, peso e 
comprimento dos embriões. Entretanto, a ordem do cio 
de cobrição afetou (P<O, 1 O) a mortalidade embrionária, 
o número de embriões viáveis e o peso do útero das 
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Tabela 3_- Taxa de ovu~ação_, mortalidade embrionária, número, peso e comprimento dos embriões e peso do útero das marrãs 
aos 30 d1as de gestaçao, e 1dade e pesos à cobrição no primeiro, segundo e terceiro cios 

Parâmetros Ordem do cio de cobrição 

Primeiro Segundo Terceiro 

Número de marrãs 16 15 15 

, - , a ,3 ± 0,56 a Taxa de ovulação 13 4 + O 56 14 15,0 ± 0,56 a 
9,1 ±3,23b 

13,8 ± 0,56 b 
6,6 ± 0,26 a 
2,6 ± 0,33 a 

2.122,0 ± 0,88 b 
245,7 ± 3,6 c 

, - , a , ± , ab Mortalidade embrionária (%) 18 8 + 3 1 O 16 8 3 1 o 
Número de embriões viáveis 1 O 8 + O 53 , - , a 11 ,9 ± 0,53 ab 

, - , a , 1 ± ,26 a Peso dos embriões (g) 6 7 + O 25 6 o 
Comprimento dos embriões (g) 2,6 ± 0,32 a 2,6 ± 0,33 a 
Peso do útero (g) 1 640 O + O 85 1 778 o . , - , a . , ± 0,85 a 
Idade à cobrição (dias) 200 3 + 3 6 22 , - , a . 5,2 ± 3,5 b 

, - , a 11 ,4 + 2,4 b 129 8 + 2 4 c Peso à cobrição (kg) 1 05 4 + 2 5 9 

Média seguida das mesmas letras na mesma linha não diferem, significativamente, a 5% de probabilidade pelo test~ Tuk~y. 

marrãs (P<0,01) aos 30 dias de gestação. Embora não 
tenha sido observado efeito da ordem do cio de cobrição 
sob r~ a_ taxa de ovulação, as marrãs cobertas no segun­
do CIO t1veram, em média, 0,9 óvulos a mais do que as 
cobertas no primeiro cio, enquanto que as cobertas no 
terceiro cio tiveram, em média, 0,7 óvulos a mais do que 
as cobertas no segundo cio. Resultados similares foram 
obtidos por Zimmerman et ai. (1960b) e Kirkwood eAherne 
(1985). Estes últimos concluíram que a taxa de ovulação 
nas marrãs que atingem a puberdade em idades preco­
ces poderá aumentar a cada novo período de cio após a 
puberdade e nas marrãs que a retardam não é observado 
aumento significativo da taxa de ovulação nos cios sub­
seqüentes à puberdade. Apesar da tendência de menor 
taxa de ovulação, as marrãs cobertas no primeiro cio apre­
sentaram maior (P<O, 1 O) porcentagem de mortalidade 
embrionária que pode ser o reflexo de um inadequado 
desenvolvimento uterino. 

Além de afetar a mortalidade embrionária, a ordem do 
cio de cobrição influênciou (P<0,01) o número de embri­
ões viáveis aos 30 dias de gestação, sendo que as marrãs 
cobertas no terceiro cio tiveram maior número de embri­
ões em relação àquelas cobertas no primeiro cio, e as 
cobertas no segundo cio tiveram um número de embriões 
intermediário que não diferiu dos outros dois grupos. Os 
resultados do presente estudo revelam que o aumento 
significativo do número de embriões viáveis aos 30 dias 
de gestação, do primeiro para o terceiro cio, está propor­
cionalmente mais relacionado a uma queda da mortalida­
de embrionária do que ao aumento da taxa de ovulação, 
uma vez que esta não variou significativamente com a 
ordem do cio de cobrição das marrãs. 

Foi observada uma relação direta entre o peso do úte­
ro das marrãs aos 30 dias de gestação e o número de 
embriões viáveis, sugerindo que o tamanho do útero pode 
desenvolver um papel importante sobre o número de em­
briões e, conseqüentemente, o número de leitões nasci­
dos. 

Conclusões 

Os resultados obtidos permitem concluir que: (1) o 
aumento no consumo de energia em marrãs, durante a 
fase pré-pubere, aumenta a mortalidade embrionária e 
influencia a taxa de ovulação e o número de embriões 
viáveis; (2) as marrãs cobertas no terceiro cio apresenta­
ram maior peso do útero em relação àquelas cobertas no 
primeiro cio, apresentando também menor percentagem 
de mortalidade embrionária e maior número de embriões 
viáveis, o que mostra o efeito da capacidade uterina so­
bre o desempenho reprodutivo. 

Abstract 

Effect of energy intake in prepuberal age on the re­
productive performance of gilts 

This experiment was conducted to evaluate the effect 
of energy intake on the reproductive performance of 46 
crossbred Large-White x Landrace gilts, averaging 140.7 
days of age and 63.8 kg of body weight. The gilts were 
ramdonly distributed into four treatments based on differ­
ent amount of energy intake at pubertal phase. Four dif­
ferent types of rations were used with energy leveis of 
3,000, 3,200, 3,400, and 3,600 kcal of digestible energy 
per kg. Each one third of the gilts were bred at the first, 
second and third estrus. Ali gilts were slaughtered at the 
thirty days postbreeding, in order to evaluate the ovulation 
rate, numbers of viable embryos and embryo mortality rate. 
None of the parameters studied were affected by the in­
teraction between energy intake and the order of the breed­
ing estrus of the gilts.The breeding estrus order affected 
the embryo mortality rate and the number of embryos on 
the thirty day postbreeding. The energy intake affected 
quadratically the ovulation rate and the number of viable 
embryos. A linear effect of the energy intake OVt'3r embryo 
mortality rate was detected. 

Key words: gilts; energy; ovulation; embryo 
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